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 Para reduzir a quantidade de

lixo plástico no mundo, são ne-

cessárias campanhas contínuas

sobre consumo que eduquem

as pessoas a respeito do impac-

to do plástico descartável nos

oceanos. Além disso, é preciso

evitar produtos com embala-

gens desnecessárias, cobrar pa-

ra que as empresas mudem sua

postura e apostem na reutili-

zação. Existem ideias, por isso,

é importante que elas sejam co-

locadas em prática antes que os

mares sejam cada vez mais en-

golidos por plásticos. 

em si. Ademais, os animais fre-

quentemente se sufocam com o

lixo flutuante e muitos ingerem

esses resíduos, confundindo-os

com alimentos. Ao ingerir o

plástico, os animais sofrem fal-

sa saciedade e, com o estômago

entulhado de plástico, ficam in-

capazes de ingerir partículas de

alimentos, morrendo de desnu-

trição. Além disso, o plástico

entra na cadeia alimentar e es-

tima-se que quem come frutos

do mar regularmente ingere

cerca de 11 mil pedaços de mi-

croplástico por ano.

O mar de plástico pode causar

inúmeros prejuízos para a vida

marinha e a posterior ao Ho-

mem

  Por minuto, um milhão de sa-

cos plásticos são usados no

mundo inteiro. Moçambique

entra na estatística. Só na cida-

de de Maputo estima-se mais

de 50 fábricas que se dedicam à

produção do saco plástico. Há

anos que Moçambique ensaia

banir o uso do saco plástico,

mas ainda não se chegou lá.

  A poluição do oceano por plás-

tico é o resultado de um siste-

ma profundamente mal estru-

turado, em que o fabrico de um

produto não biodegradável po-

de continuar sendo feito sem

controlo. Ainda que seja possí-

vel reciclar, não há segurança

de que os resíduos serão reci-

clados.

  A cada ano, oito milhões de to-

neladas de plástico vão parar

nas águas dos oceanos, levando

100 mil animais marinhos à

morte, conforme dados da Or-

ganização das Nações Unidas

(ONU). Ademais, a instituição

afirma que, caso o ritmo de

consumo continue o mesmo,

em 2050 pode haver mais plás-

tico do que peixes nos oceanos. 

  Segundo o Programa Ambien-

tal das Nações Unidas (UNEP,

sigla em Inglês), 90% de todos

os detritos dos oceanos são

compostos por plástico. Além

disso, existem 46.000 fragmen-

tos de plástico em cada 2,5 qui-

lômetros quadrados da superfí-

cie desses ambientes. Para a-

crescentar, estudos compro-

vam que para cada quilo de al-

gas marinhas e plâncton en-

contrado nos oceanos há pelo

menos seis quilos de plástico.

  Um outro aspecto que tem si-

do estudado é que diversas par-

tículas de microplásticos po-

dem absorver contaminantes

químicos, como compostos de

petróleo, produtos farmacêuti-

cos ou pesticidas presentes na

água. Uma vez engolidos, os e-

feitos prejudiciais deste micro-

plástico contaminado tornam-

se ainda maiores que a ingestão 
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N poluição através do

plástico é uma das

questões ambientais 

mais prementes do nosso tem-

po. Segundo a revista Galileu,

estima-se que, desde 1950,

mais de oito bilhões de tonela-

das de plástico tenham sido

produzidas, das quais menos

de 10% terão sido recicladas. 

  A recente conferência realiza-

da em Busan, na Coreia do Sul,

a 25 de Novembro de 2024, a

quinta do género, tinha como

ojectivo estabelecer um trata-

do global para combater a po-

luição plástica, um problema

ambiental crescente que afecta

os oceanos, rios e a saúde hu-

mana. A conferência de Busan

reuniu cerca de 3.300 partici-

pantes de mais de 170 países de

todo o planeta. Os principais

intervenientes da (Cont. pag. 3) 

Líderes mundiais debateram Tratado
Global sobre Plásticos para fechar a
“torneira” do plástico nos oceanos
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milhões de toneladas de plásti-

co foram produzidas a nível

global, mas menos de 10% fo-

ram reciclados, estimam as

Nações Unidas.

  Isto levou à entrada de mi-

lhões de toneladas nos oceanos

e mares do mundo, represen-

tando sérios riscos para a vida

selvagem e para o seu ambien-

te. As aves, os peixes e as ba-

leias podem ferir-se ou morrer

se ficarem enredados em detri-

(cont. d. pag. 1) conferência

contaram com representantes

de países, organizações não-go-

vernamentais, grupos ambien-

tais, indústria privada, inclu-

indo cerca de 440 organizações

observadoras.

  O tratado, determinado por u-

ma resolução da Assembleia

das Nações Unidas para o Am-

biente de 2022, procura abor-

dar todo o ciclo de vida do plás-

tico, incluindo a sua produção,

concepção e eliminação, atra-

vés de um instrumento inter-

nacional juridicamente vincu-

lativo.

  A cimeira, designada “Oceans

of Plastic 2024”, esperava-se

que fosse a ronda final das ne-

gociações sobre a poluiçãoo

plástica nos oceanos. Em 2022,

as nações do mundo já tinham

concordado que era necessário

um tratado global para lidar

com a questão da poluição dos

oceanos pelo plástico, desta-

cando a urgência da criação de

um tratado vinculativo.

  Segundo as Nações Unidas, a

“Oceans of Plastic 2024” é uma

campanha global e uma inicia-

tiva de sensibilização que visa

abordar a questão premente da

poluição plástica nos nossos

oceanos. Serve como um apelo

à acção para aumentar a sensi-

bilização, inspirar a mudança e

promover soluções sustentá-

veis ​​para combater os resíduos

plásticos nos ecossistemas ma-

rinhos.

  Desde 1950, mais de oito mil 

tos de plástico ou se os ingeri-

rem por engano.

  O plástico é também produzi-

do a partir de combustíveis

fósseis e estima-se que seja ac-

tualmente responsável por 5%

das emissões globais de gases

de efeito de estufa – pelo que

os esforços para o restringir

também poderão ajudar nos

esforços para combater as alte-

rações climáticas.

Negociações falham, países pe-

trolíferos rebelam-se

As maratonas de negociações, 

que se prolongavam por noites

adentro, não conseguiram re-

solver as suas diferenças entre

os países, perdendo-se, assim,

o prazo inicialmente aprovado

de ter o tratado dentro de dois

anos. Subsistiram profundas

divisões entre um grupo de

quase 100 países, a chamada

“Coligação de Altas Ambições”,

por um lado, e os países produ-

tores de petróleo, por outro.

  A “Coligação de Altas Am-

bições”, que apela à eliminação

progressiva do plástico, e as

nações produtoras de petróleo

defendiam que o objectivo do

tratado era “acabar com a po-

luição do plástico e não com o

plástico que trouxe imensos

benefícios para as sociedades

globais.

  As instituições de solidarieda-

de ambiental e vários cientistas

expressaram a sua profunda

decepção pelo fracasso das ne-

gociações e levantaram preo-

cupações sobre a influência da

indústria dos combustíveis fós-

seis. Por exemplo, o “Influence-

Map”, um think tank indepen-

dente que produz análises ba-

seadas em dados sobre como as

empresas e as finanças que es-

tão a ter impacto na crise cli-

mática, descobriu que a indús-

tria petroquímica interveio de-

zenas de vezes no tratado atra-

vés de declarações de empre-

sas, redes sociais e respostas a

consultas, e 93% delas não a-

poiaram os esforços para redu-

zir os níveis de produção do

plástico.

  Mas o relatório destacou tam-

bém o apoio positivo dos prin-

cipais fabricantes de produtos

plásticos como a Unilever, a

Mars e a Nestlé, que pretendem

uma regulamentação global

consistente sobre a questão.

  Jodie Roussell, líder global de

assuntos públicos para a sus-

tentabilidade na Nestlé, afir-

mou sobre o fracasso das nego-

ciações que “infelizmente, o

consenso entre todas as nações

continua a ser ilusório, o que a-

trasa ainda mais a (Cont. pag. 5) 

Imagem: NRV Norvia



4 Newsletter Quinta-feira 19/12/2024

veja mais em: www.energia.educo.co.mz

Publicidade



veja mais em: www.energia.educo.co.mz

5 NewsletterQuinta-feira 19/12/2024

Publicidade

(cont. d. pag. 3) acção crítica pa-

ra acabar com a poluição plás-

tica.

  A Directora-Executiva do Pro-

grama das Nações para o Am-

biente (UNEP, sigla em Inglês),

Inger Andersen,  reconheceu os

progressos alcançados, ao mes-

mo tempo que enfatizou os de-

safios que se mantêm.

  “O compromisso mundial de

acabar com a poluição plástica

é claro e inegável. Aqui em Bu-

san, as negociações aproxima-

ram-nos de um acordo sobre 

um tratado global juridicamen-

te vinculativo que protegerá a

nossa saúde, ambiente e o

nosso futuro do ataque violen-

to da poluição plástica” - disse

Inger Andersen.

 Segundo ela, os negociadores

alcançaram um maior grau de

convergência na estrutura e

nos elementos do texto do tra-

tado, bem como uma melhor

compreensão das posições dos

países e dos desafios partilha-

dos. Mas é claro que persistem

divergências em áreas críticas 

e é necessário mais tempo para

que estas áreas sejam aborda-

das.

 Embora os países não tenham

conseguido chegar a uma deci-

são final em 2024, voltarão a

reunir-se em 2025.

 Porque é importante: Em 2050,

haverá mais plástico no oceano

do que peixe. A nível mundial,

a produção e utili-zação de

plástico deverá atingir 736

milhões de toneladas até 

2040, um aumento de 70% em

relação aos 435 milhões de to-

neladas em 2020. O fardo da

poluição marinha por plástico

tem historicamente recaído so-

bre as comunidades costeiras,

desproporcionadamente afec-

tadas pelo plástico que lhes

chega às costas. O Tratado Glo-

bal sobre Plásticos pode abor-

dar e mitigar a crise dos plásti-

cos, abordando as causas pro-

fundas da poluição marinha

por plásticos. 

COMO OFERECER PRESENTES
ECOLÓGICOS NESTA ÉPOCA FESTIVA

Estamos na época das festas e estamos a pensar em como tornar os presentes mais ecológicos. A editora de recursos, Pearl

Marvell, tem um monte de ideias sobre como fazer compras mais limpas. O diretor de experiência do público, Sam

Harrington, gosta de comprar em segunda mão. E a editora-chefe Sara Peach prefere experiências – especialmente

trabalhos manuais familiares estranhos – a presentes. Como está a tornar as suas férias ecológicas este ano?

Os editores da Yale Climate Connections falam sobre a compra de novos produtos sustentáveis, a compra em segunda mão

e a escolha de experiências em vez de coisas. Esta discussão foi editada e condensada.

Sam: A razão pela qual estamos a pensar nas alterações climáticas e nos presentes é, como já falámos anteriormente, o

consumo requer muita energia, e produzir todas estas coisas a partir do plástico requer petróleo e muita energia, e a

queima de combustíveis fósseis, etc. . Então, com isto em mente, como pensa sobre a pegada climática dos seus presentes de

Natal, se estiver a oferecer presentes de Natal?

Sara: Pearl, queres ir primeiro? Porque tenho uma resposta extremamente Grinch para esta pergunta.

Por Samantha Harrington*
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Pearl: Bem, sim, penso nisso a toda a hora e penso em como as férias são um desperdício, na verdade. No final do dia, uma

das melhores coisas a fazer é não fazer muito, não exagerar, o que é muito difícil quando se tem uma criança de 3 anos que

quer um monte de camiões.

Tenho algumas marcas que são as minhas preferidas e que provavelmente fazem de mim um amigo muito estranho em

termos daquilo com que presenteio as pessoas. E também tenho algumas formas de descobrir: “É com esta empresa que

quero fazer negócio?” E em terceiro lugar, tento realmente mantê-lo o mais local possível.

Então, uma das empresas que eu gosto, já ouviu falar da T? Estou a tentar reduzir a minha ingestão e saída de plástico e é

muito difícil.

Sam: Oh, sim.

Pearl: Para encurtar a história, experimentei esta empresa. São uma empresa do Quebeque, e as suas barras de champô e

condicionador são incríveis, e têm vários produtos de saúde, produtos de beleza e produtos de limpeza diferentes. E eu

gosto muito deles.

Sam: Isso parece ser fixe. Não tive sucesso com o champô em barra. Acho que falta a espuma.

Pérola: E também saboneteira. Não experimentei o deles, mas, sim, ainda não encontrei um bom detergente da loiça com

espuma. Recebo pastilhas para máquina de lavar louça sem plástico. E depois têm pastilhas de pasta de dentes que são boas.

O único problema que tenho com eles é que quando se está num clima quente, ficam meio pegajosos.

Sara: Isso pode ser um problema no Sul.

Pearl: Isso é definitivamente algo a ter em conta. Mas sim, muitas vezes vou presentear amigos com produtos de limpeza e

pasta de dentes, e não sei o que eles pensam de eu fazer isso, como se eles pensassem que eu acho que a casa deles está suja

ou algo do género, mas quero dar a eles algo que eles usam. Ainda não dei papel higiénico a ninguém, o que considero uma

prenda muito simpática, porque quem não precisa de papel higiénico?

Sara: É bom traçar um limite.

Pérola: É? É isso?

Sam: Qual é o nome do papel higiénico?

Pérola: Quem se importa. A embalagem é muito bonita e pode obter todos os tipos de embalagens e qualidades diferentes.

De alguma forma, é reciclado. Não sei como isso acontece, nem talvez queira saber, mas é muito, muito bom. [Nota do

editor: é feito de papel reciclado, não de papel higiénico usado.] Já o usamos há um ano e não há queixas.

Sara: Pearl, poderia falar mais sobre as estratégias que utiliza para avaliar as empresas?

Pearl: Tenho procurado empresas no Bcorporation.net. Existem milhares de empresas. Têm certos requisitos que as

empresas devem cumprir para serem classificadas como B Corp. Penso que é um bom começo, mas obviamente também

terá de fazer a sua própria pesquisa, porque não se trata apenas de normas ecológicas, mas também de governação e

questões sociais .

Sam: Voltando à ideia de um presente normal, o papel higiénico talvez não seja o mais normal. Mas acho que os presentes

em segunda mão deveriam ser mais aceitáveis ​​do que são.

Pérola: Com certeza.

Sara: Absolutamente.

Sam: Comprei recentemente para uma amiga dois candeeiros de vitral falsos da Tiffany muito giros para o seu aniversário

no mercado do Facebook por 50 dólares.

Sara: Este é um presente incrível.

Sam: E também há muitos mercados de artistas de Natal na cidade. Por isso, também estou a tentar arranjar presentes lá ou

a fazer coisas sozinho. O meu pai recebe biscoitos de Natal todos os anos.

Pearl: Esperemos que estejamos a deixar de lado as coisas que precisam de ser totalmente novas e estar nesta caixa

brilhante e brilhante anunciada na TV. Deve ser algo significativo para si e para essa pessoa, mesmo que seja um livro em

segunda mão que signifique algo para si. Acho que estes presentes são muito mais valiosos do que algo totalmente novo.

*Yale Climate Connections

Compilação e tradução da responsabilidade do editor

https://yaleclimateconnections.org/2024

BOAS FESTAS

https://yaleclimateconnections.org/2024
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Animais marinhos confundem plástico com alimento,

levando a problemas de saúde e até à morte.

Tartarugas, por exemplo, muitas vezes confundem

sacolas plásticas com águas-vivas.

Plásticos podem levar centenas de anos para se

decompor. Durante esse tempo, eles continuam a

causar danos ao meio ambiente.

Mais de 700 espécies marinhas são afetadas pela

poluição plástica. Isso inclui peixes, aves, mamíferos

marinhos e até corais.

Redes de pesca abandonadas, conhecidas como "redes

fantasmas", continuam a capturar e matar animais

marinhos.

Plásticos podem transportar poluentes tóxicos. Esses

poluentes se acumulam nos tecidos dos animais

marinhos, entrando na cadeia alimentar.

Curiosidades sobre a poluição

plástica nos oceanos
Mais de  5,5 milhões de toneladas de plástico

entraram nos oceanos este ano, e  para cada quilo de

plâncton e alga marinha existem nada menos que 6

quilos de plástico e outros materiais sintéticos nos

oceanos.

O plástico pode demorar centenas de anos a

degradar-se e afecta especialmente o sistema

marinho (80% do lixo marinho é plástico), com

dezenas de espécies a ingerirem plástico e a ficarem

presas nele. A organização “World Wide Fund for

Nature” (WWF) estima que em cada ano morrem

100.000 mamíferos marinhos devido à poluição por

plástico.

Quando o plástico surgiu?

Não se sabe exactamente a data em que o plástico foi

inventado, mas ao que tudo indica a sua história tem

início em 1862 com o Alexander Parkes, um químico e

inventor que apresentou, na Grande Exposição Inter-

nacional (“Great London Exposition”) em Londres, a

parkesiana, um material orgânico derivado da celulo-

se que era impermeável e flexível, isto é, podia ser

moldado ao ser aquecido e continuava com a forma

moldada ao ser esfriado. Apresentava-se como uma

boa substituta à borracha.

Plásticos biodegradaveis: um caminho para o futuro

sustentavel?

Uma das solucoes para reduzir o impacto ambiental

do plástico e deenvolver Plasticos biodegradaveis. Es-

ses plasticos sao projectados para se decompor rapi-

damente quando expostos ao meio ambiente, redu-

zindo assim a quantidade de lixo plastico que se acu-

mula em aterros sanitarios e oceanos. No entanto, a

produção de plásticos biodegradaveis ainda e cara e

muitos desses materiais ainda não são

verdadeiramente biodegradaveis. Portanto, ainda ha

muito a ser feito nesta area. 
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